
GUIMARÃES ROCHA

O tempo guarda, em suas curvas, 

os feitos e as feições do realizador. 

A vida não esquece, a obra imortal enriquece 

as paisagens do mundo

G.R.
    

Há homens que, ao entrarem para 
a história de um Estado, não apenas 
mudam destinos, mas também im-
primem sua marca, influenciando 
positivamente as novas gerações. 
Seus exemplos têm, porventura, 
também o poder de estabelecer 
padrões do comportamento a ser 
exigido pelo povo, que espera sem-
pre o melhor dos seus governantes. 
Enfrentando o seu tempo e as limi-
tações naturais nas situações diver-
sas, um personagem circunspecto 
ocupou dignamente a primeira ca-
deira de Mato Grosso do Sul: Wilson 
Barbosa Martins. Sua atitude reforça 

a moralidade junto com a honradez 
e probidade no centro da discussão 
política.

Wilson Barbosa Martins ocupa, 
desde outubro de 2010, a cadeira 38 
da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, anteriormente ocupada 
por Nelly Martins, patrono Enzo 
Ciantelli. Nasceu a 21 de junho de 
1917, na região da Vacaria (Campo 
Grande-MS). Residiu e estudou em 
Campo Grande e em Rio Brilhante; 
depois (1934), morou em São Paulo, 
até que, em 1940, colou grau como 
advogado na Faculdade do Largo 
de São Francisco – integrada à 
Universidade de São Paulo. Em 1941 
instalava em Campo Grande o seu 
escritório de advocacia e, em 1943, 
casou-se com Nelly Martins (em 
memória).

Prefeito de Campo Grande no pe-
ríodo 1958-1962, Wilson Martins é 
um dos fundadores do Movimento 

Democrático Brasileiro (MDB) no 
Estado. Foi deputado federal e, em 
1969, perdeu os direitos políticos 
por dez anos, cassado pelo gover-
no militar (Ato Institucional núme-
ro cinco). De volta à cena política, 
a partir de 1979, presidiu a Ordem 
dos Advogados do Brasil em MS. 
Primeiro governador eleito pelo vo-
to popular no Estado (1983-1986). 
Depois, voltou a governar Mato 
Grosso do Sul de 1995 a 1999. Foi 
também Senador (1987-1994).

Homem de hábitos simples; no 
decorrer dos seus mandatos, co-
mo o faz ainda hoje, sempre fa-
voreceu e participou dos debates 
úteis às soluções de Estado, dadas 
a transparência e a tranquilidade 
nas ações políticas e no contato 
com os seus eleitores e população 
em geral.

Lançou em maio de 2010, apoiado 
pelo Instituto Histórico e Geográfico 

de Mato Grosso do Sul, o seu livro 
“Memória – Janela da História”, uma 
obra autobiográfica considerada ba-
silar para compor o estudo amplo 
das circunstâncias que desenharam 
a atualidade do Estado.

(Nota: crônica escrita antes do fale-
cimento do Dr. Wilson)

OLIVA ENCISO - poeta/cronista, 
ex-membro da ASL

Dias depois do falecimento do meu 
pai, o Sr. João Francisco de Freitas, que 
em 1921 se casara com a minha irmã 
mais velha – Bráulia e instalara seu lar 
em Campo Grande, foi a Corumbá nos 
buscar. Eu e Conchita viemos logo com 
ele, e minha mãe e irmãs vieram mais 
ou menos um mês depois. Corumbá, 
com sua terra branca, seu rio, seu pôr 
do sol deslumbrante... o Taquaral, on-
de passei os melhores anos de minha 
vida... meu pai... nossa casa... nossos 
parentes e nossos amigos... Tudo tinha 
ficado para trás...

A viagem foi uma novidade: viemos 
no vapor Fernandes Vieira até Porto 
Esperança e de lá em trem da Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil, até 
Campo Grande. A viagem por água, a 

beleza do trecho percorrido pelo trem 
– o rio Aquidauana, os morros cor-de-
rosa, a paisagem diferente, tudo me 
encantou. Mas quando chegamos a 
Campo Grande, fiquei triste: a Estação 
mal iluminada. Viemos de charre-
te pela Rua Santo Antônio, hoje Av. 
Calógeras, então esburacada e com 
luz mortiça. Enfim chegamos à casa 
do meu cunhado, na Rua Barão do Rio 
Branco, onde minha irmã nos recebeu 
entre lágrimas.

A manhã do dia seguinte me alegrou: 
muito clara, fresca, parecia até perfu-
mada, pelo  guaviral que havia perto.

Eu chegava a Campo Grande, sem 
pensar que aqui ficaria o resto da mi-
nha vida, que me afeiçoaria a ela e 
esta me retribuiria, acolhendo-me co-
mo filha.

O meu cunhado Freitas era natu-
ral da Bahia e, moço ainda, foi passear 

na Europa, e voltando ao Brasil, pela 
Argentina em navio da Bacia do Prata, 
chegou a Corumbá, mais ou menos em 
1919, e em 1921 casou-se com a minha 
irmã, vindo morar em Campo Grande. 
Exercia a profissão de guarda-livros 
em várias casas comerciais, designado 
algumas vezes como Perito-Contador. 
Era inteligente, benquisto, comunicati-
vo e para mim foi o irmão que não tive.

 Logo que chegamos, ele quis me 
matricular numa escola, mas eu re-
cusei mais de uma vez. Não queria 
mesmo estudar, até que Deus colo-
cou no meu caminho uma senho-
ra muito religiosa e boníssima, a D. 
Emiliana Brandão, que residia na 
Padaria Brandão, do seu esposo, na 
hoje Av. Calógeras, perto de casa. E a 
D. Emiliana vinha todas as sextas-feiras 
convidar uma de nós para ir à Missa 
na Igreja Santo Antonio, que também 

ficava perto. Em casa ninguém ia à 
Missa e eu, que não era das grandes e 
nem das pequenas, tinha de ir com a 
D. Emiliana, o que muito me contra-
riava. Mas ela era perseverante. Um dia 
achei numa gaveta de Mercedes um 
pequeno livro: “Manual da Donzela 
Cristã”. Guardei-o para ler na Igreja, na 
primeira sexta-feira do mês. Pela ter-
ceira vez que o peguei, comecei a me 
interessar por ele. Não era um livro de 
orações, embora tivesse algumas, mas 
era de orientação: – “Um dia Deus nos 
pedirá contas do que fizemos com os 
dons que Ele nos deu...” Que dons eu 
tinha recebido? – comecei a pensar – 
eu enxergava... eu ouvia... eu andava... 
– “A aluna deve estudar, não para ser 
a primeira da classe, mas para agradar 
a Deus...” E outros pensamentos mais. 
Eu já esperava a D. Emiliana, na pri-
meira sexta-feira com satisfação.

Um dia, disse ao Sr. Freitas: - “O se-
nhor pode me matricular em qual-
quer colégio. No mesmo dia, ele me 
matriculou no Colégio Spencer, do 
Prof. Bartolomeu, na Rua 13 de Maio. 
Tornei-me boa aluna”.

“Eu chegava a Campo 
Grande, sem pensar 
que aqui ficaria o resto 
da minha vida, que me 
afeiçoaria a ela e esta me 
retribuiria, acolhendo-me 
como filha.”

ULYSSES SERRA – fundador da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Era um símbolo da cidade. Plantava-
se na confluência da Rua 14 com a 
Av. Afonso Pena, em prédio cons-
truído pelo italiano José Mara. O dr. 
Vespasiano Martins, recém-formado 
em Medicina, foi primeiramente a 
Cáceres para paraninfar o casamen-
to de sua colega Dulce e por lá ficou, 
dois ou três meses, clinicando gra-
tuitamente e recebendo insistentes 
convites para que se fixasse na terra. 
Veio e logo adquiriu a Royal ao dr. 
Barbosa de Araújo. Primeiro filho da 
região a laurear-se em Medicina, for-
te de espírito, desprendido e leal, de 
personalidade singular e marcante, 
amando a popularidade sem nunca 
cortejá-la, polarizou a estima e o res-
peito do seu povo e caminhou para o 
seu grande destino. Alegre, simples 
e generoso, nele se estereotipavam 
as coisas e a gente da sua terra natal. 
Nenhum outro homem as encarnou 
tanto quanto ele.

Numa manhã lá vem montado 
num malacara o uberabense Eliseu 
Ramos, magro, de barbicha, faces 
encovadas, calmo e sem apressar 
nunca o seu pachorrento rocinante. 
O mineiro e o vacariano eram velhos 
amigos dês dos tempos que aquele 
gerenciava a casa do Caldeira e este 
fazia preparatórios. O intrépido, que 
ora era taciturno, ora explosivamen-
te alegre, impelido pelas saudades 

da querência, dá um pulo e monta 
na garupa do animal. Bate-lhe com 
as mãos nas ancas e os calcanhares 
na ilharga, gesticula, ri, grita e o mi-
neiro se desapruma, esbraveja, xinga 
e agarra-se ao arreio. Sobem a Rua 
14. Ouve-se a gargalhada forte, sadia, 
retumbante do médico que por uns 
instantes voltara à sua infância na fa-
zenda Campeiro.

A Royal tornou-se logo o centro 
médico da cidade e logo mais de 
todo o sul. César Galvão, gordo, ale-
gre, olhos azuis, com experiência 
nos hospitais da França, instala nela 

o seu consultório. Outros o fazem 
também, como Eduardo Costa, 
manso, fino, polido, de boa cepa 
e proclamado valor profissional. 
Alegre, fino, amando e servindo 
a cidade, jornalista e político, que 
mais tarde seria nome de rua, che-
ga o carioca Artur Jorge. Uns mais 
cedo, outros mais tarde integrariam 
a equipe médica de Vespasiano 
Martins, fazendo muitas vezes ope-
ração de emergência, à luz de lam-
pião, na própria Royal. No receituá-
rio, Jarbas e Totinho. Mais demora-
da e marcadamente, João Akamine 
e Guenka Kokichi. Ambos se afeiço-
aram extremamente à terra campo-
grandense e foram dois símbolos 
de amizade a Vespasiano Martins. 
Guenka obsessivamente cultua-lhe 

a memória, através de livros, artigos 
e da herma que mandou erigir na 
praça do seu nome. Cidade simples 
e sertaneja, não faltavam às clínicas 
médicas inevitáveis casos pitorescos. 
Certo dia um grande médico vai pela 
Rua 14 calado, cabisbaixo, a reviver 
mentalmente casos de clientes co-
mo se os estivesse a examinar, refor-
mulando diagnósticos e receitas, ou 
mantendo-os, quando um conheci-
do o detém:

– Doutor, estou com uma dorzi-
nha cacete, que começa neste lugar 
e responde aqui. O que será?

– Hum! Hum! Dor nesse lugar...
– É grave, doutor?
E o médico, que sabia ser irônico, 

e muito, responde-lhe:

– Só examinando... Tira o paletó, a 
camisa, as calças e as ceroulas...

A colônia japonesa tinha nele o 
seu grande médico e amigo, que a 
todos e sob todos os aspectos ins-
pirava plena e absoluta confiança. 
Anos decorridos ele contava, man-
tido o sigilo profissional: um dia 
surgiu-lhe no severo e renomado 
consultório uma senhora japonesa. 
Confidenciou-lhe a esterilidade do 
seu ventre e a vontade do marido em 
ter prole numerosa.

O médico mostrou-lhe a mesa de 
exames e acrescentou:

– Tira a roupa e deite-se ali. Saiu e 
foi à porta da rua, como era do seu 
costume fazê-lo quando fatigado, 
fumar um cigarro e entregar-se a 
um relax. Ao voltar, encontrou-a to-
da vestida, colada à parede, braços 
fortemente cruzados sobre o baixo 
ventre.

– Uai! O que foi?0
- Não, dotô. Marido qué fio, mas 

japonês legítimo...
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PERECÍVEL

Vida: um dos produtos
mais perecíveis neste
supermercado orgânico.
 
Se vendida em prateleiras
não haveria como
fornecer ao consumidor
seu prazo de validade.
 
E, ao abri-la,
quantas surpresas
no descobrir a multiplicidade
dos defeitos de fabricação.
 
HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS 
FILHO - Presidente da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras.

DO FIM AO PRINCÍPIO 
VIBRA AÇÃO

do fim ao princípio,
das tensões às intenções,
do precípuo ao precipício,
da ação revel à revelação
[do ritmo ao ritual...
enfim]
em tudo vibra uma ação:
       tudo vibração espiritual...

a presença da incerteza é mega
e limitada, aprisiona.
a certeza da essência é ômega,
é âmago... liberta...
  e
  há pão e vinho
  caminho distinto...

pão é matéria
palmatória

vinho... instinto!
 
RUBENIO MARCELO - secretário-geral 
da ASL

CONTRAPONTO

Se grito, o silêncio me repreende

se fujo, a realidade me encontra

se ofendo, a consciência me acusa

se brigo, a paz me reprova

se erro, o tempo me corrige

se choro, a alegria reclama

se caio, a coragem me levanta

se odeio, o amor me ensina

se desisto, a alma protesta

se paro, a vida me chama.

Deus me ama.

 

ILEIDES MULLER - pertence à ASL
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“A Royal tornou-se logo o 
centro médico da cidade 
e logo mais de todo o sul. 
César Galvão, gordo, 
alegre, olhos azuis, com 
experiência nos hospitais 
da França, instala nela o 
seu consultório.”

“Lançou em maio de 2010, 
apoiado pelo Instituto 
Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso do Sul, o seu 
livro “Memória – Janela 
da História”, uma obra 
autobiográfica”

Campo Grande nas dobras da memória

Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossense 
Wilson: Honra e dignidade pessoal

 
CAMALOTES E GUAVIRAIS (1971), 
que contém a bela crônica ora 
reeditada
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